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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N°            ,  DE 2013 

(Do Sr. Rubens Bueno) 

 

Requer ao Ministro de Estado de Minas e Energia. 

Sr. Edson Lobão, informações sobre a situação 

financeira da Eletrobras. 

 

 

Senhor Presidente, 

 

Requeiro a Vossa Excelência, com base no § 2º do art. 50 da Constituição 

Federal e na forma do artigo 115, inciso I e art. 116 do Regimento Interno da 

Câmara dos Deputados, que seja encaminhado pedido de informação ao Ministro 

de Estado de Minas e Energia, Sr. Edson Lobão, solicitando: 

 

 - os relatórios detalhados, período 2010 – 2012, sobre a situação financeira 

da Eletrobrás; e 

- a íntegra do plano de reestruturação da empresa. 

  

JUSTIFICATIVA 

 

Segundo reportagem do jornal Folha de São Paulo, 29/03//2013, as 

mudanças nas regras do setor elétrico implantadas no ano passado pelo governo 

Dilma Rousseff levaram a Eletrobras a registrar, em 2012, prejuízo de R$ 6,8 

bilhões, o maior desde que a companhia foi criada, em 1950. 

De acordo com a reportagem, o prejuízo decorreu exclusivamente dos 

efeitos da MP do setor elétrico, que obrigou as companhias a reduzir suas tarifas 

para antecipar a renovação das concessões. 
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Para não repetir prejuízo em 2013, ano em que deve perder R$ 8,7 bilhões 

em receitas, a companhia abriu um plano de demissão voluntária para reduzir 20% 

de seus 27 mil trabalhadores. Também anunciou redução de 30% nas despesas 

operacionais e quer zerar os prejuízos operacionais das seis distribuidoras de 

energia, que abastecem consumidores no Norte e Nordeste.  

Todo o esforço de enxugamento da companhia, contudo, não será 

suficiente para que ela tenha caixa para realizar seu plano de investimentos até 

2017, estimado em R$ 52 bilhões. A Eletrobras terá de obter recursos de R$ 19 

bilhões, o que poderá incluir dinheiro público. 

Na condição de holding, a Eletrobras controla grande parte dos sistemas de 

geração e transmissão de energia elétrica do Brasil por intermédio de seis 

subsidiárias: Chesf, Furnas, Eletrosul, Eletronorte, CGTEE e Eletronuclear. Além 

de principal acionista destas empresas, a empresa detém metade do capital de 

Itaipu Binacional. 

A holding também controla o Centro de Pesquisas de Energia Elétrica 

(Cepel) e a Eletrobrás Participações S.A. (Eletropar). Além disso, atua na área de 

distribuição de energia por meio das empresas Eletroacre (AC), Ceal (AL), Cepisa 

(PI), Ceron (RO), Amazonas Distribuidora de Energia S.A. (AM) e Boa Vista 

Energia (RR).  

 
 

Sala das Sessões, em     de abril de 2013. 

 

 

Deputado Rubens Bueno 
PPS/PR 


